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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 4 
Sistemas Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF) 

Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) integram atividades agrícolas, 

pecuárias e florestais na mesma área em cultivo consorciado, em sucessão ou rotação, 

buscando efeitos sinérgicos entre os componentes do agroecossistema, contemplando a 

adequação ambiental, a valorização do homem e a viabilidade econômica. 

Os estudos destes sistemas foram iniciados na Embrapa desde 1980, com ações na 

Embrapa Gado de Corte, Embrapa Cerrados, Embrapa Arroz e Feijão, sendo atualmente tema 

de estudos em mais de uma dezena de unidades da Embrapa em diferentes regiões. A 

Embrapa Agrossilvipastoril (CPAMT) tem no tema ILPF uma forte agenda de trabalhos com 

pesquisadores atuando de forma interdisciplinar e multi-institucional, com inúmeras parcerias 

consolidadas. Estão estabelecidos no CPAMT dois grandes ensaios de ILPF, além de 12 

unidades de referência tecnológicas (URT) em Mato Grosso.  

Entretanto, a despeito do volume de conhecimentos e tecnologias já validados e prontos 

para serem incorporados ao sistema produtivo, é fundamental o avanço no conhecimento 

científico destes sistemas, especialmente por sua complexidade, diversidade e sinergia entre 

os componentes.  

 Nesta seção são apresentadas as contribuições do CPAMT com resultados de 

pesquisas desenvolvidas nos experimentos denominados ILPF Corte e Leite, implantados em 

2011, e que conta com a contribuição de mais de 40 pesquisadores , além de inúmeros 

colaboradores, nas mais diversas áreas de conhecimento. São resultados importantes para 

ajudar a entender como a interação entre componentes de produção (agrícola, pecuário e 

florestal) afeta indicadores de qualidade do solo e água, microclima, rendimento de grãos, 

questões fitossanitárias, qualidade da madeira, dinâmica de insetos, sanidade animal e vegetal 

e custo de produção dos diferentes sistemas em avaliação. 

 Ressalta-se que, por estes experimentos terem a característica de longo prazo, alguns 

resultados são parciais e terão seus estudos continuados. Porém, diante dos resultados 

apresentados já é possível indicar alguns sistemas para a produção de grãos, pecuária e 

madeira, em uma mesma área, com resultados importantes nos aspectos de melhoria de 

atributos de solo, redução de emissões de gases de efeito estufa e viabilidade econômica, 

aspectos fundamentais da intensificação sustentável. 
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Capítulo 1 
Estabelecimento de Sistemas Integração Lavoura- 
Pecuária-Floresta com foco em gado de corte na  
Embrapa Agrossilvipastoril 

Austeclínio Lopes de Farias Neto, João Flávio Veloso Silva, João Luiz Palma Meneguci,  

Ciro Augusto de Souza Magalhães, Bruno Carneiro e Pedreira, Helio Tonini,  

Eduardo da Silva Matos, Maurel Behling, Anderson Ferreira 

Introdução  

A presente publicação objetiva apresentar o histórico do experimento denominado “ILPF 

Corte” estabelecido e conduzido na Embrapa Agrossilvipastoril. O texto é apresentado de 

forma detalhada contemplando o planejamento do ensaio, o estabelecimento e condução do 

mesmo, apresentando sua estrutura física e o manejo da área experimental do ensaio.  

A Embrapa Agrossilvipastoril (CPAMT), localizada em Sinop, MT, tem como missão 

viabilizar soluções tecnológicas sustentáveis para os sistemas integrados de produção 

agropecuária em benefício da sociedade. Neste sentido sistemas de Integração Lavoura-

Pecuária-Floresta (ILPF) se apresentam como temas de alta relevância e prioridade de estudos 

pelo CPAMT. Os sistemas de integração envolvendo ILPF vêm se revestindo de importância 

crescente na agricultura nacional ao longo dos últimos anos, possibilitando a recuperação de 

áreas degradadas por meio da intensificação do uso da terra, potencializando os efeitos 

complementares ou sinergéticos existentes entre as diversas espécies vegetais e a criação de 

animais, proporcionando, de forma sustentável uma maior produção por área.  

Para o estabelecimento do experimento ILPF Corte foram seguidas várias etapas tais 

como planejamento, discussão com equipes multidisciplinares, avaliando-se os objetivos a 

serem atingidos, a interação entre as diversas áreas técnico-científicas das diversas unidades 

da Embrapa e outras instituições, considerando ainda aspectos de infraestrutura da empresa e 

aplicação de recursos com a máxima precisão e eficiência. 

Nesse contexto, foi articulada uma reunião (Figuras 1 e 2) com vários pesquisadores de 

dezenove (19) unidades da Embrapa e professores da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), campus Sinop. A lista dos participantes é apresentada em seguida (Tabela 1), 

totalizando 30 profissionais das mais variadas áreas de pesquisa. A reunião foi realizada no 

Instituto Seprotec em Sinop, nos dias 13, 14 e 15 de Setembro de 2010. É importante salientar 

que a Embrapa Agrossilvipastoril planejou e articulou a reunião com os princípios básicos da 

necessidade de estruturar um experimento de grande porte, viabilizando-se assim estudos 

multidisciplinares e multiinstitucionais e de longa duração, viabilizando-se os estudos de 

indicadores de sustentabilidade ao longo do tempo.   



146

Voltar para sumário

Estabelecimento de Sistemas Integração Lavoura-Pecuária-Floresta com foco em gado de corte na Embrapa ...  

 

Figura 1. Reunião de planejamento do ensaio ILPF estabelecido na Embrapa Agrossilvipastoril, 
Sinop, MT, 2010. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 

 

Figura 2. Reunião de planejamento do ensaio ILPF estabelecido na Embrapa Agrossilvipastoril, 
Sinop, MT, 2010. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 
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Tabela 1. Lista de nomes dos participantes da reunião de planejamento do ensaio ILPF Corte, 
Sinop, MT, 2010. 

Nome Especialidade Instituição 

Maria Luiza F. Nicodemo Sistemas Agrossilvipastoris Embrapa Pecuária Sudeste 

Bruno José Rodrigues Alves Fertilidade do Solo Embrapa Agrobiologia 

Ladislau Araújo Skorupa Impactos Ambientais Embrapa Meio Ambiente 

Manoel Motta Macedo Nutrição de Plantas Embrapa Gado de Corte 

Edilson Batista de Oliveira Manejo Florestal/Estatística Embrapa Floresta 

Vanderley Porfírio da Silva Manejo Florestal Embrapa Floresta 

Alexandre de Oliveira Barcellos Manejo de Pastagem Embrapa-PAC 

José Marques Carneiro Junior Forragicultura Embrapa Acre 

Tadário Kamel de Oliveira Agrossilvicultura Embrapa Acre 

Cláudio Ramalho Towsed Sistemas Agrícolas Embrapa Rondônia 

Flavio Jesus Wruck Sistemas ILPF Embrapa Arroz e Feijão 

Tarcísio Cobucci Sistemas ILPF Herbicidas Embrapa Arroz e Feijão 

Carlos Magno C. da Rocha Forragicultura Embrapa Pesca e Aquicultura 

Roberta Carnevalli Forragicultura Embrapa Gado de leite 

Júlio Cesar Salton Ciências do Solo Embrapa Agropecuária Oeste 

Henrique Dibiasi Sistemas ILPF Embrapa Soja 

Vicente de Paula Godinho Sistemas ILPF Grãos Embrapa Rondônia 

Miguel Marques Gontijo Neto Produção de Forragens Embrapa Milho e Sorgo 

Júlio Franchini ILP- Solos Embrapa Soja 

Paule Jeanne Mendes Gestão Estratégica Embrapa SGE 

Paulo C. Christo Fernandes Transferência de Tecnologia Embrapa CPATU 

Austeclinio Lopes de F. Neto Genética e Melhoramento Embrapa Agrossilvipastoril 

João Flávio Veloso Silva Fitopatologia Embrapa Agrossilvipastoril 

Lineu Domit Transferência de Tecnologia Embrapa Agrossilvipastoril 

Valéria Faleiro Nematologia Embrapa Agrossilvipastoril 

Sandra M. M. Rodrigues Entomologia Embrapa Algodão 

Flávio R. G. Benites Melhoramento de Plantas Embrapa Algodão 

Franscisco G. C. Farias Melhoramento de Plantas Embrapa Algodão 

Anderson Lange Ciência do Solo UFMT 

Onice Dall`Oglio Entomologia UFMT 

A reunião foi conduzida conforme o planejado focando nos objetivos e produtos da 

mesma.  Objetivos da reunião: 

1. Definição da estrutura de experimentos, incluindo tratamentos a serem testados, tamanho 

de unidades experimentais e delineamento experimental a serem implementados na área 

experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, considerando-se as demandas de estudos em 

ILPF e restauração florestal, a complementariedade com outros ensaios já estabelecidos 
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em unidades e a experiência acumulada pelos colegas presentes dos sucessos e 

insucessos em experimentos desta natureza. 

2. Definição dos locais de implantação de ensaios no campo experimental da Embrapa 

Agrossilvipastoril, e consequentemente orientando a chefia da unidade na construção de 

estradas, cercas, currais e núcleos de apoio no mesmo. 

3. Sugestões e orientações sobre equipamentos de laboratório, máquinas e implementos 

necessários para a condução dos ensaios; 

4. Consolidação de texto da proposta dos experimentos, com justificativa para tratamentos e 

delineamentos adotados. 

As apresentações no início da reunião tiveram o objetivo de descrever as experiências de 

colegas de outras unidades sobre o Tema ILPF, contemplando as áreas de P&D e 

transferência de tecnologia (TT): 

1. Abertura da reunião - Dr. João Flávio Veloso Silva - Embrapa Agrossilvipastoril 

2. Apresentação sobre o objetivos e forma de condução da reunião - Dr. Austeclinio Lopes 

de Farias Neto - Embrapa Agrossilvipastoril 

3. Estudos de ILPF em Mato Grosso - Dr. Flávio Wruck e colaboradores - Embrapa Arroz e 

Feijão 

4. Projeto ILPF Prodesilp: uma visão geral - Dr. Lourival Vilela e colaboradores - Embrapa 

Cerrados 

5. Projeto ILPF na Amazônia - uma visão geral- Dr. Paulo C. Christo Fernandes e 

colaboradores - Embrapa Amazônia Oriental 

6. ILPF na Pecuária de Leite - Dra Roberta Carnevalli - Embrapa Pecuária Sudeste 

7. Marco referencial ILPF - Demandas levantadas - Dr. Alexandre de Oliveira Barcellos - 

Embrapa Cerrados 

A reunião foi conduzida por Austeclinio Lopes de Farias Neto com a colaboração do 

pesquisador Alexandre Barcellos, que atuou como secretário da reunião. A mesma foi bastante 

dinâmica com várias discussões pertinentes a ILPF. Por tratar-se de um tema complexo, várias 

sugestões de formatos e tratamentos foram sugeridos e debatidos durante os 3 dias de 

trabalho. Ao final da reunião deliberou-se então sobre a estrutura do experimento, incluindo 

tratamentos a serem testados, tamanho de unidades experimentais e delineamento 

experimental a serem implementados na área experimental da Embrapa Agrossilvipastoril. 

Foram consideradas as demandas de estudos em ILPF, a complementariedade com outros 

ensaios já estabelecidos em outras unidades da Embrapa e a experiência acumulada pelos 

colegas presentes, dos sucessos e insucessos em experimentos desta natureza. Foi definido 

ainda o local de implantação do ensaio no campo experimental do CPAMT, orientando a chefia 

da unidade na construção de estradas, cercas, currais e núcleos de apoio no mesmo. 

  



149

Voltar para sumário

Estabelecimento de Sistemas Integração Lavoura-Pecuária-Floresta com foco em gado de corte na Embrapa ...  

O esquema final do ensaio de ILPF Corte ficou definido conforme a Tabela 2. 

Tabela 2. Tratamentos do ensaio ILPF Corte estabelecidos em área experimental do CPAMT 
em 2011. 

Sistema de 
produção Tratamento Descrição 

F 1 Floresta de eucalipto (Eucalyptus urograndis clone H13), com 952 
plantas/ha (espaçamento 3,5 m entre linhas x 3,0 m entre árvores). 

L 2 Lavoura de soja no verão seguida de milho safrinha consorciado 
com Brachiaria brizantha (para formação de palhada). 

P 3 
Pecuária, com estabelecimento de Brachiaria brizantha, cultivar 
Marandu com sistema de recria e engorda de bovinos da raça 
Nelore. 

ILPa 4 
Integração lavoura-pecuária (2 anos com lavoura, conforme 
sistema L, seguido de 2 anos de pecuária, conforme sistema P, 
retornando para lavoura por mais 2 anos e assim por diante. 

ILP 5 

Integração lavoura-pecuária (2 anos com pecuária, conforme 
sistema P, seguido de 2 anos de lavoura, conforme sistema L, 
retornando para pecuária por mais 2 anos e assim 
sucessivamente). 

ILF 6 

Integração lavoura-floresta, com renques triplos de eucalipto 
(Eucalyptus urograndis clone H13) com espaçamento de 30 m 
entre renques x 3,0 m entre árvores x 3,5 m entre linhas e lavoura 
no entre renques conforme sistema L. 

IPF 7 
Integração pecuária-floresta, com renques triplos de eucalipto 
conforme sistema ILF e pecuária no entre renques conforme 
sistema P. 

ILPF 8 

Integração lavoura-pecuária-floresta, com renques triplos de 
eucalipto conforme sistema ILF; lavoura nos 2 primeiros anos, 
conforme sistema L; seguido de 2 anos de pecuária, conforme 
sistema P; retornando para lavoura por mais 2 anos e assim 
sucessivamente.  

ILPFs 9 

Integração lavoura-pecuária-floresta, com renques triplos de 
eucalipto conforme sistema ILF; pecuária nos 2 primeiros anos, 
conforme sistema P; seguido de 2 anos de lavoura, conforme 
sistema L; retornando para pecuária por mais 2 anos e assim por 
diante.  

ILPFe 10 

Integração lavoura-pecuária-floresta anual, com renques triplos de 
eucalipto conforme sistema ILF; anualmente cultivada com lavoura 
conforme sistema L; após a colheita do milho há produção 
pecuária, conforme sistema P, no período de entressafra (~60 
dias). 

É importante frisar que o ensaio ILPF Corte é dinâmico em relação aos seus tratamentos e 

ao longo de 6 anos de ensaio alguns tratamentos foram adaptados as novas demandas 

visualizadas pela equipe do CPAMT, que serão detalhados ao longo do texto. Atualmente o 

projeto conta com a participação de inúmeros pesquisadores de diversas unidades da 

Embrapa, universidades e outras instituições de pesquisa e desenvolvimento. É fundamental 

frisar a importância de vários pesquisadores, gestores, analistas e assistentes de campo e 

equipe de laboratório na condução do ensaio. 
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Características da área experimental  

O experimento foi instalado na área experimental da Embrapa Agrossilvipastoril em Sinop, 

MT, em uma zona de transição edafoclimática entre os biomas Cerrado e Amazônia. O clima 

da região é classificado por Köppen como Aw, caraterizado por temperatura média anual de 

25,6 °C, precipitação anual média de 2000 mm, um período seco entre os meses de maio a 

setembro, com um déficit hídrico acumulado de 284 mm (Souza et al., 2013) e uma umidade 

relativa do ar variando entre 35% e 80% durante o ano.  

A classificação do solo da área experimental destinada ao experimento ILPF corte foi 

realizada por (Viana et al., 2015). O solo da área experimental foi classificado como latossolo 

vermelho amarelo Distrófico típico, textura muito argilosa, A moderado, relevo plano, município 

de Sinop, MT, floresta tropical subperenifólia, caulinítico-gibbsítico. 

Caracterização 

• Localização, município e estado: coordenadas 11°51’32.86” S e 55°36’57.99” W, município 

de Sinop, MT, Embrapa Agrossilvipastoril. 

• Situação, declive e cobertua vegetal sobre o perfil: trincheira aberta em área de lavoura, 

no terço superior da vertente longa. 

• Altitude: 369 m 

• Litologia e formação geológica:  

• Material originário: sedimentos argilo-arenosos com concreções. 

• Pedregosidade: Ausente. 

• Rochosidade: Ausente. 

• Relevo local: Plano. 

• Relevo regional: Plano a suave-ondulado. 

• Erosão: Erosão laminar. 

• Drenagem: Bem drenado. 

• Vegetalção primária: Floresta. 

• Uso atual: experimento com integração lavoura-pecuária-floresta. 

• Descrito e coletado por: João Herbert e Silvio Tulio Spera. 

• Data da descrição: 29/10/2013. 

• Observações: Coletado em trincheira de caixa de coleta de água de parcela de 

experimento sobre ILPF – pastagem de brachiaria / soja. 

Descrição das camadas 

Ap: 0 – 18 cm; bruno claro (7,5 YR 5/6 seco), bruno (7,5 YR 4/6 úmido); argilosa; maciça 

q.s.d em torrões, dura, friável, muito plástico e pegajoso; poucos poros muitos pequenos; 

poucas raízes muito finas e finas; transição ondulada e clara. 
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BA: 18 – 45 cm; bruno-avermelhado (5 YR 5/6 úmido); muito argilosa; fraca, blocos 

subangulares pequenos e médios q.s.d. em forte, granular muito pequena e pequena; 

ligeiramente dura, muito friável, muito plástico e ligeiramente pegajoso; poros comuns muitos 

pequenos e pequenos, raros médios; raízes comuns muito finas e finas; transição plana e 

clara. 

Bw1: 45 – 54 cm; bruno-avermelhado (3,5 YR 4/8 úmido); muito argilosa; forte, 

microgranular muito pequena e pequena; macia, muito friável, muito plástico e ligeiramente 

pegajoso; poros comuns muito pequenos e pequenos, raros médios; raízes poucas muito finas; 

transição plana e gradual. 

Bw2: 54 – 160 cm +; bruno-avermelhado (5 YR 5/8 úmido); muito argilosa; forte, 

microgranular muito pequena; macia, muito friável, muito plástico e ligeiramente pegajoso; 

abundantes poros muito pequenos, comuns pequenos e raros médios; raízes poucas muito 

finas.  

Pedotubos no BA (poucos, fragmentados) e no Bw2 (abundantes, de 10 a 15 mm de 

diâmetro) de cores bruno claro (7,5 YR 5/6 seco), bruno (7,5 YR 4/6 úmido). Concreções 

argilosas em todo o perfil. 

Carvão comum a 30 cm. 

Histórico da área 

O desmatamento na área experimental teve seu início em 1984, para produção de 

mandioca (Manihot esculenta Crantz), mas só foi finalizado por volta de 2004. No início da 

década de 1990, a área passou a ser cultivada com arroz (Oryza sativa L.) e, posteriormente, 

com soja [Glycine max (L.) Merr.]. De 2002 a 2007, ela foi cultivada com soja e milho safrinha 

(Zea mays L.), no sistema convencional. Nas safras 2007/2008 e 2008/2009, foram realizadas 

sucessões de soja e algodão (Gossypium hirsutum L.). Na safra 2010/2011, a área 

permaneceu em pousio.  

Estabelecimento e condução do ensaio ILPF Corte  

As atividades de estabelecimento do ensaio ILPF Corte tiveram seu início em outubro de 

2011. Isso foi possível pela aprovação do projeto “Estabelecimento e avaliação se sistemas 

ILPF no estado de Mato Grosso, Processo 562850/2010-4, Edital 22/2010 Embrapa/CNPQ 

Repensa, Tema D, finalizado em 2014 e pelos investimentos da Embrapa especialmente na 

estruturação da área experimental, como estradas, cercas e edificações. As atividades 

continuam sendo desenvolvidas por meio dos projetos do macroprograma 2 da Embrapa – 

SEG “Componentes bióticos e abióticos e suas interações em Sistemas Integrados (iLPe iLPF) 

na região do Cerrado e áreas de abrangência, sigla: SIsCerrado e “Sistemas de produção 

integrados: intensificação sustentável do uso da terra como alternativa para aumento da 

produção agropecuária” Sigla: SIPNOP. 
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Após a escolha da área do ensaio, foram coletadas amostras de solo de toda a área com 

a realização de análise químicas e físicas do mesmo, por meio da avaliação da resistência 

mecânica do solo à penetração. As amostras coletadas foram armazenadas em câmara fria 

visando eventuais análises futuras. 

 A análise de solo apresentou as seguintes características químicas antes da instalação do 

experimento, na camada de 0–20 cm: pH em H2O de 5,7; 13,7 mg dm-3 de P (Mehlich 1); 79 mg 

dm-3 de K (Mehlich 1); 2,3 cmolc dm-3 de Ca; 0,66 cmolc dm-3 de Mg; 0,01 cmolc dm-3 de Al; e 

29,6 g kg-1 de matéria orgânica (MO). Foram então realizadas então as operações de 

marcação da área (Figura 3) e em função dos resultados das análises de solo, foram realizadas 

as operações de  subsolagem até 50 cm (Figura 4) e aplicadas 3 ton/ha de calcário dolomítico 

com 80% de PRNT. 

 

Figura 3.  Marcação de área ensaio ILPF Corte Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 2011. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 

 

Figura 4. Subsolagem ensaio ILPF Corte Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop/MT, 2011. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 
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A área do ensaio está localizada no campo experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, 

(Figuras 5 e 6) plantado no sentido leste oeste e seguindo as coordenadas 11°51'34.89"S 

55°37'43.60"O, 11°51'56.03"S,  55°37'41.57"O,  11°51'18.64"S,  55°36'58.51"O,  

11°51'39.81"S,  55°36'56.76"O . O ensaio é composto de 10 tratamentos descritos 

anteriormente com 4 repetições, implantados com o delineamento de blocos ao acaso. As 

unidade experimentais tem a área de 2 ha, exceto nos tratamentos “1” e “2” onde as unidades 

experimentais são de 1 ha. Os blocos “1” e “2” estão localizados na parte leste enquanto os 

blocos “3” e “4” estão na parte oeste (Figura 7). 

 

Figura 5. Campo experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 2014.  
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto, adaptado de Google Maps. 

 
Figura 6. Foto aérea Ensaio ILPF corte - Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 2013. 

Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 
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Figura 7. Croqui do ensaio ILPF Corte, Sinop, MT, 2014. 

O ensaio vem sendo conduzido conforme as recomendações técnicas de cada 

espécie/cultura. O ensaio possui uma área útil de 72 ha, adicionando-se ainda três áreas de 

“pulmão” plantado com forrageira para manejo de bovinos de corte, totalizando uma área de 

cerca de 100 ha.  

Plantio e condução - componente floresta 

A espécie florestal utilizada foi o clone de híbrido Eucaliptus grandis x Eucalyptus 

urophylla,clone H13 (Figura 8), e as práticas culturais utilizadas são mostradas na Tabela 3.  

Tabela 3. Plantio, adubação, desrama e desbaste de eucalipto no ensaio ILPF Corte nas safras 
2011/2012 a 2016/2017, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT.  

Safra Atividade Adubação Data  

2011/2012 Subsolagem até 50 cm - 10/2011 

2011/2012 

Plantio Clone H13 
sistemas integrados 
renques triplo  
espaçamento (3,5 m x 3 
m)+30 - 270 plantas/ha 

350 kg ha-1 de superfosfato simples no 
sulco do plantio. Aos 30 dias após o 
transplantio das mudas, foram feitas 
adubações de cobertura com 100 g por 
planta da formulação NPK 20-00-20 

11 e 
12/2011 

2011/2012 

Plantio Clone H13 
sistemas exclusivos 
espaçamento 3 m x 3,5 m 
com 952 plantas/ha 

350 kg ha-1 de superfosfato simples no 
sulco do plantio. Aos 30 dias após o 
transplantio das mudas, foram feitas 
adubações de cobertura com 100 g por 
planta da formulação NPK 20-00-20 

11 e 
12/2011 

2012/2013 Adubação de todos os 
tratamentos 40 g/metro do formulado NPK 20-05-20. Início 

12/2012 

2013/2014 
Desrama em todos os 
tratamentos até 3 metros 
de altura 

--- Início 
12/2013 

2015/2016 Desbaste das linhas 
laterais do tratamento “9” --- Início 

11/2015 

2016/2017 
Desbaste de 50% das 
árvores em todos os 
tratamentos  

--- Início 
07/2016 

2017 
Desrama em todos os 
tratamentos até 5 metros 
de altura 

--- 07/2017 
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Figura 8. Plantio Eucalipto Ensaio ILPF Corte - Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 2011. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 

Plantio e condução - componente pecuária 

A espécie forrageira cultivada foi o Urochloa brizantha cv. Marandu (Syn. Brachiaria 

brizantha cv. Marandu) semeada em 2011 (Figura 9). As práticas utilizadas são descritas na 

Tabela 4. 

 

Figura 9. Plantio de forrageira Ensaio ILPF corte - Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 
2011. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 

Tabela 4. Plantio e adubação, de forrageira no ensaio ILPF Corte nas safras 2011/2012 a 
2016/2017, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT. 

Safra Atividade Adubação Data 

2011/2012 

Plantio de brachiaria 
brizantha cv. Marandu 
densidade de 4 kg/ha de 
sementes puras viáveis. 

350 kg/ha de adubo NPK 04-30-16 12/2011 

2015/2016 Adubação de todos os 
tratamentos 55 kg ha-1 de N e K2O e 60 kg ha-1 de P2O5 03/2015 

2015/2016 Adubação de todos os 
tratamentos 

40 kg P2O5 ha-1 (via superfosfato simples), 
50 kg ha-1 de N e 50 kg ha-1 de K2O via 
formulado comercial NPK 20-00-20 

12/2015 
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Os animais utilizados no ensaio foram 300 novilhos Nelore (Bos taurus indicus) não 

castrados com peso médio inicial de 335 ± 14,5 kg e 16 ± 3 meses de idade, introduzidos na 

área experimental em fevereiro de 2015 e permaneceram na área até que a estrutura do dossel 

do pasto se encontrasse em equilíbrio. Os sistemas utilizados são de recria e engorda, 

perfazendo uma média anual de manejo de 300 animais, entre as idades de 10 meses a 30 

meses (Figura 10). Os animais são manejados a pasto com suplementar no período seco. 

    
Figura 10. Animais da raça nelore no ensaio ILPF corte, Sinop, MT, 2016. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 

Plantio e condução - componente lavoura 

As espécies anuais cultivadas (Figuras 11, 12, 13 e 14) foram a soja, sempre semeada 

após o dia 20 de outubro, seguida do milho safrinha, semeado em final de fevereiro, início de 

março. Abaixo é detalhado o estabelecimento da soja e do milho safrinha nos anos de 2011 a 

2016 (Tabelas 5 e 6). O espaçamento entre linhas foi de 45 cm para ambas as culturas em 

todas as safras. Estas culturas foram estabelecidas nos tratamentos em monocultivo 

(tratamento 2)  e  nos tratamentos com sistemas  lavoura-pecuária (tratamento 4) lavoura-

floresta (tratamento 6) e lavoura-pecuária-floresta (tratamentos 8, 9 e 10). No terceiro ano foi 

seguido o esquema dos tratamentos com o plantio da soja e milho safrinha no tratamento 

pecuária-lavoura (tratamento 5). A forrageira nos sistemas integrados 8, 9 e 10 foi cultivada de 

forma conjunta ao milho safrinha na mesma densidade de plantio do sistema monocultivo.  

 

Figura 11. Plantio de soja no ensaio ILPF corte, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 2011. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 



157

Voltar para sumário

Estabelecimento de Sistemas Integração Lavoura-Pecuária-Floresta com foco em gado de corte na Embrapa ...  

Tabela 5. Cultivar, adubação, população de plantas, datas de plantio e colheita de soja no 
ensaio ILPF Corte, safras 2011 a 2016, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT. 

Safra Cultivar Adubação População 
de plantas 

Data de 
plantio 

Data de 
colheita 

2011/12 BRS Favorita 350 Kg/ha 00-20-20  350 mil 20/10/2011 06/02/2012 

2012/13 BRSGO 8560RR 350 Kg/ha 00-20-20 380 mil 15/10/2012 06/02/2013 

2013/14 BRSGO 8560RR 
Calcário dolomítico: 
1500 kg/ha 
350 Kg/ha 00-20-20 

380 mil 18/10/2013 11/02/2014 

2014/15 BRSGO 8560RR 400 Kg/ha 00-20-20 380 mil 29/10/2014 12/02/2015 

2015/16 BRSMG 850RR 
Calcário dolomítico: 
1500 kg/ha 
400 Kg/ha 00-20-20 

222mil 30/10/2015 25/02/2016 

2016/17 M 8210ipro 

90 Kg/ha de KCl no 
plantio 
90 kg/ha de KCl, em 
Cobertura 

280 mil 27/10/2016 03/03/2017 

 

Tabela 6. Híbridos, adubação, população de plantas, datas de plantio e colheita de milho no 
ensaio ILPF Corte, safras 2011 a 2016, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT. 

Safra Híbrido Adubação População 
de plantas 

Data de 
plantio 

Data de 
colheita 

2011/12 DKB 175 Pro 
300 kg/ha 04-30-16 + 1% 
B + 0,5% Zn + 0,5% cu 
300 kg de ureia 

55 mil 09/02/2012 26/06/2012 

2012/13 AG 9010 Pro 

300 kg/ha 04-30-16 300 
kg/ha 04-30-16 + 1% B + 
0,5% Zn + 0,5% cu 
300 kg de ureia 

50 mil 19/02/2013 1/07/2013 

2013/14 DKB 390 Pro 
300 kg/ha 04-30-16 
% B + 0,5% Zn + 0,5% cu 
300 kg de ureia 

50 mil 11/02/2014 01/07/2014 

2014/15 DKB 175 Pro 
300 kg/ha 04-30-16 
% B + 0,5% Zn + 0,5% cu 
300 kg/ha de ureia 

50 mil 17/02/2015 01/07/2015 

2015/16 DKB 175 Pro 350 kg/ha do 04-30-16; 
150 kg/ha de ureia 60 mil 25/02/2016 05/07/2016 

2016/17 P3431VYH - 
Leptra 

350 kg/ha  10-17-17 
150 kg de Ureia 60 mil 07/03/2017 21/07/2017 
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Figura 12. Plantio de milho Ensaio ILPF corte, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 2013. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 

 

Figura 13. Plantio de milho Ensaio ILPF corte, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 2014. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 

 

Figura 14. Plantio de soja no ensaio ILPF corte, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT, 2014. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto. 
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Também é registrado no computador da colhedora os mapas de colheita de cada parcela 

com lavoura. Essas informações são trabalhadas em softwares de geoprocessamento para 

estudos de variabilidade espacial de produtividade de grãos nos diferentes sistemas de 

produção. Exemplos de mapa gerado pela colhedora são apresentados na Figura 15. 

    

Figura 15. Mapas de produtividade de grãos de soja gerados pelo software da colhedora de 
grãos, após processamento dos dados. 

Este ensaio caracterizado como de grande porte e longo prazo e também dinâmico em 

sua condução, e assim mudanças e adaptações em tratamentos foram e provavelemente serão 

realizadas. Até o momento três mudanças foram realizadas; no tratamento “4” integração 

lavoura-pecuária” o componente milho safrinha com brachiária cultivado após a soja foi 

suprimido, sendo que atualmente o cultivo de brachiária é realizado após a colheita da soja. A 

segunda mudança ocorreu em 2015, quando as linhas externas de eucalipto no tratamento 9 

foram desbastadas, tornando-se renques de linhas simples espaçadas de 37 metros. E a 

terceira mudança foi no tratamento 8, com desbaste das linhas externas, de forma semelhante 

ao realizado no tratamento 9 um ano antes. Tais mudanças foram efetuadas para inserir mais 

um sistema nas avaliações, que parece ser uma tendência na região (renques com linhas 

simples). Na Tabela 7 são detalhados os tratamentos atuais no ensaio. 

 Tabela 7. Sistemas de produção avaliados em Sinop, MT. 

Sistema de 
produção Descrição 

F Floresta de eucalipto (Eucalyptus urograndis clone H13), com 952 plantas/ha 
(espaçamento 3,5 m entre linhas x 3,0 m entre árvores). 

L Lavoura de soja no verão seguida de milho safrinha consorciado com Brachiaria 
brizantha (para formação de palhada). 

P Pecuária, com estabelecimento de Brachiaria brizantha, cultivar Marandu com 
sistema de recria e engorda de bovinos da raça Nelore. 

ILPa 

Integração lavoura-pecuária (2 anos com lavoura, conforme sistema L, seguido 
de 2 anos de pecuária, conforme sistema P, retornando para lavoura por mais 2 
anos e assim por diante); no quinto ano, após a soja, foi semeada Brachiaria 
brizantha, cultivar Marandu para produção pecuária conforme sistema P. 

Continua... 
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Tabela 7. Continuação. 

Sistema de 
produção Descrição 

ILP 
Integração lavoura-pecuária (2 anos com pecuária, conforme sistema P, seguido 
de 2 anos de lavoura, conforme sistema L, retornando para pecuária por mais 2 
anos e assim sucessivamente). 

ILF 
Integração lavoura-floresta, com renques triplos de eucalipto (Eucalyptus 
urograndis clone H13) com espaçamento de 30 m entre renques x 3,0 m entre 
árvores x 3,5 m entre linhas e lavoura no entre renques conforme sistema L. 

IPF Integração pecuária-floresta, com renques triplos de eucalipto conforme sistema 
ILF e pecuária no entre renques conforme sistema P. 

ILPF 

Integração lavoura-pecuária-floresta, com renques triplos de eucalipto conforme 
sistema ILF; lavoura nos 2 primeiros anos, conforme sistema L; seguido de 2 
anos de pecuária, conforme sistema P; retornando para lavoura por mais 2 anos 
e assim sucessivamente. No quinto ano as linhas externas foram desbastadas, 
tornando-se renques de linhas simples espaçadas de 37 m. 

ILPFs 

Integração lavoura-pecuária-floresta, com renques triplos de eucalipto conforme 
sistema ILF; pecuária nos 2 primeiros anos, conforme sistema P; seguido de 2 
anos de lavoura, conforme sistema L; retornando para pecuária por mais 2 anos 
e assim por diante. No quarto ano as linhas externas foram desbastadas, 
tornando-se renques de linhas simples espaçadas de 37 m. 

ILPFe 

Integração lavoura-pecuária-floresta anual, com renques triplos de eucalipto 
conforme sistema ILF; anualmente cultivada com lavoura conforme sistema L; 
após a colheita do milho há produção pecuária, conforme sistema P, no período 
de entressafra (~60 dias). 

Manejo do ensaio 

Todas as práticas culturais utilizadas desde o início do ensaio são devidamente 

registradas em relatórios, conforme exemplo abaixo, no Quadro 1. Esta prática é importante na 

condução e acompanhamento do histórico da área experimental. 

Quadro 1. Trecho do relatório de manejo do ensaio ILPF Corte, 2013/2014. 

Relatório de manejo 
Projeto: iLPF Corte Atualização: julho-14 
Safra: 2013/2014 Equipe: Marcelo Carauta, Júlio César, Bruno Macedo e Carol Peccin 
 

Data Atividade Sub Atividade Cultura Insumo Coeficiente Tratamento 
(Repetição) 

1-Oct-13 Correção de 
Solo 

Aplicação de 
calcário Soja Calcário 

Dolomítico 
1500.00 
quilos/hectare 

9 (1,2,3,4) ,2 (1,2,3,4) 
,5 (1,2,3,4) ,6 
(1,2,3,4) ,10 (1,2,3,4)  

11-Oct-13 
Controle de 
plantas 
daninhas 

Dessecação Soja 
Glifosato 
Nortox 
(Roundup) 

3.00 
litros/hectare 

5 (1,2,3,4) ,6 (1,2,3,4) 
,10 (1,2,3,4) ,9 
(1,2,3,4) ,2 (1,2,3,4)  

14-Oct-13 
Controle de 
plantas 
daninhas 

Dessecação Soja 
Gramoxone 
200 
(Paraquat) 

3.00 
litros/hectare 

6 (1,2,3,4) ,10 
(1,2,3,4) ,9 (1,2,3,4) 
,2 (1,2,3,4) ,5 
(1,2,3,4)  

18-Oct-13 Plantio 
Mecanizado 
(Semeadura em 
linhas) 

Soja 00-20-20 200.00 
quilos/hectare 

9 (1,2) ,2 (1,2) ,5 
(1,2) ,6 (1,2) ,10 (1,2)  

18-Oct-13 Plantio 
Mecanizado 
(Semeadura em 
linhas) 

Soja 00-20-20 400.00 
quilos/hectare 

5 (3,4) ,6 (3,4) ,10 
(3,4) ,9 (3,4) ,2 (3,4)  

18-Oct-13 Plantio 
Mecanizado 
(Semeadura em 
linhas) 

Soja Soja BRSGO 
8560 RR 

25.00 
quilos/hectare 

6 (1,2,3,4) ,10 
(1,2,3,4) ,9 (1,2,3,4) 
,2 (1,2,3,4) ,5 
(1,2,3,4)  
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Estrutura de campo 

No ensaio ILPF Corte vários equipamentos são utilizados pelos integrantes do projeto nas 

mais diversas áreas de forma temporária durante a realização das medições. Focaremos aqui 

nas instalações permanentes estabelecidas no ensaio. 

Equipamentos para o monitoramento e a caracterização do microclima 

Para estudar as modificações microclimáticas nos 10 tratamentos, são utilizados sensores 

específicos acoplados a sistemas automáticos de aquisição de dados (“datalogger”), 

programados para leituras a cada 5 s e obtenção dos valores médios e totais a cada 15 min, 

além dos valores horários e diários (Figura 16). 

 
Figura 16. Sensores e sistema automático de aquisição de dados (“datalogger”). 

Fotos: Jorge Lulu, adaptado de Campbell Scientific, Inc. 

Em cada tratamento que possui o componente “floresta”, as avaliações microclimáticas 

são realizadas em cinco posições de medida, na forma de um transecto que cruza 

perpendicularmente o renque central de eucaliptos de norte a sul: posição 15 m face N, 

posição 7,5 m face N, posição sob o renque, posição 7,5 m face S e posição 15 m face S. Nos 

sistemas LP e nos monocultivos, as avaliações microclimáticas são feitas em uma única 

posição no centro da parcela. Os equipamentos para o monitoramento do microclima foram 

instalados nos 10 tratamentos do bloco 1 do ensaio (Figura 17), totalizando 30 estações.  

Rg e Rn 
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Figura 17. Distribuição das 30 estações nos 10 tratamentos do bloco 1 do ILPF Corte. 
Foto: Austeclínio Lopes de Farias Neto, adaptado de Google Maps. 

A fim de evitar possíveis desligamentos, nos tratamentos com o componente “floresta”, os 

painéis solares que alimentam as baterias internas das estações microclimáticas foram 

posicionados nos locais mais próximos a pleno sol (cercas externas do experimento), 

necessitando para isso emendar cabos maiores a esses painéis. 

Estradas 

 As estradas foram estabelecidas no ensaio 8.130 m de estradas. Oito estradas foram 

estabelecidas no sentido norte-sul, sendo 6 delas com 11 metros de largura e 2 estradas 

principais com 14 metros de largura. No sentido Leste-Oeste 6 estradas foram estabelecidas, 

com 11 metros de largura cada uma. Estas estradas são descontinuadas no espaço entres os 

blocos 1 e 2 e os blocos 3 e 4 onde existe área de manejo de animais um galpão de apoio.  

Cercas e porteiras 

Todos as unidades experimentais do ensaio são compostas por cercas de madeira da 

espécie Itaúba (Mezilaurus itauba (Meisn.) Taub. ex Mez). O espaçamento entre as lascas da 

cerca do ILPF corte é de 4 metros, com cinco fios de arame liso e altura de aproximadamente 

1,6 m do solo.  O total de cercas do ensaio é de 19.730 metros, onde foram utilizadas 4.900 

lascas, 200 mourões e 100.000 metros de arame liso. O ensaio tem ainda 2 porteiras de 2 

folhas (total 4 m) e 48 colchetes. Estão instalados no ensaio ainda 56 bebedouros de 1.200 

litros. 
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Galpão de Apoio e Curral 

Na área que divide os blocos 1 e 2 dos blocos 3 e 4 está localizada uma área de manejo 

dos animais, chamada de pulmão ou “buffer” de cerca de 20 ha. Nesta área está localizado um 

galpão de apoio a pesquisas, um curral e 20 remangas. 

O galpão de apoio tem uma área de 270 m² com área de manejo de sementes, garagem 

de máquinas e equipamentos e 2 banheiros de apoio. O curral de manejo instalado é do tipo 

"anti-stress" para manejo racional, adquirido da empresa Panucci currais e pré-moldados, com 

área construída de aproximadamente 500 m² e capacidade para aproximadamente 241 reses. 

Adicionalmente foram construídas 20 remangas para comportar os animais do experimento, 

com área de aproximadamente 50 m² cada (Figura 18). 

 

Figura 18. Ensaio ILPF Corte com área de apoio indicada, Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, 
MT, 2018. 
Foto: Gabriel Rezende Faria. 
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